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Resumo
O presente relato de experiência apresenta as vivências de um grupo de estudos sobre Pressão Estética nas Mídias Sociais, mediado pelos integrantes do Núcleo de Apoio Psicossocial à Comunidade da Universidade Estadual do Ceará (NAPSI-UECE). As reuniões do grupo tiveram como propósito construir coletivamente saberes a fim de alcançar mudanças sociais. Nessa perspectiva, realizaram-se dois encontros com 18 participantes. Os livros O mito da beleza (2020), A sociedade do Espetáculo (2003) e o videoclipe da música Desconstrução (2019) foram utilizados como recursos para exposição e debate da pressão estética nas redes sociais. Os integrantes se apropriaram do tema a partir da discussão, reconhecendo e se conscientizando sobre essa conjuntura, e trazendo suas vivências sobre o tema. Conclui-se que a existência de espaços como grupos de estudo são de extrema importância para a discussão e conscientização sobre temas cotidianos. 
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Abstract
This experience report presents the experiences of the study group on Aesthetic Pressure in Social Media, mediated by members of the Community Psychosocial Support Nucleus of the State University of Ceará (NAPSI-UECE). The meetings aimed to collectively build knowledge in order to achieve social change. From this perspective, the group held two meetings with 18 participants. The books The myth of beauty (2020), The society of the spectacle (2003) and the video clip Descontrução (2019) were used as resources for exposition and debate on the context of aesthetic pressure in social networks. Thus, the members appropriated the theme from the discussion, recognizing and becoming aware of this situation, and bringing their experiences on the theme. It concludes by stating that the existence of spaces such as study groups are extremely important for the discussion and awareness of everyday issues.
Keywords: Aesthetic pressure; Social media; Study group.


1 Introdução
O conceito de beleza é mutável, tendo em vista que fatores como o tempo, a cultura e a sociedade são considerados importantes no processo da concepção do belo. Nesse sentido, a importância da beleza perpassa a sociedade estabelecendo ideais a serem alcançados, ou seja, o padrão de beleza está associado ao sistema social que institui que quanto mais próximo desse ideal o sujeito está, mais aceito ele é no coletivo.
Na contemporaneidade, o corpo físico é colocado como um aspecto fundamental. Assim, o cuidado com a aparência, na sociedade patriarcal, é imposto como uma responsabilidade da mulher, que é validada quanto às suas características corporais, sendo diariamente bombardeada por estereótipos direcionados ao gênero, como o ideal de magreza e juventude. 
Nesse contexto, as redes sociais produziram um campo mercadológico que se utiliza dos discursos sobre o belo para vender a estética e a forma física ideal. As mídias atraem o consumidor, principalmente o público feminino, apontando vestimentas, produtos estéticos e até mesmo um modo de vida a ser seguido. Nesse sentido, as redes sociais se tornam palco e vitrine, onde a vida cotidiana torna-se a imagem que reproduz o capital, não sabendo-se mais onde começa e termina o espetáculo. 
Devido ao mercado estimular cotidianamente o consumo de imagens, que são na realidade produtos à venda, torna-se confusa a noção do quanto somos induzidos a padrões de beleza. Nesse sentido, Wolf (1992) aponta que a mulher não deve se privar daquilo que a faz se sentir bela, mas deve se atentar àquele conteúdo que a diminui, fazendo com que se sinta mal, trazendo dor e sofrimento. É importante se atentar para o momento em que isso se torna obrigação ou patologia. 
A partir desses apontamentos, esse artigo tem o intuito de apresentar as experiências do Núcleo de Apoio Psicossocial à Comunidade da Universidade Estadual do Ceará que se propôs a discutir os temas Pressão Estética - Questão de Gênero, LGBTQIA+, Negritude, Portador de Deficiência, com a finalidade de compartilhar e agregar conhecimentos que promovam debates acerca de questões cotidianas. 
No entanto, este relato descreve apenas a vivência do debate   acerca da Pressão Estética nas mídias sociais voltada ao público feminino, que apresenta ser de extrema relevância devido a massiva adesão às redes sociais. Assim, promoveu-se uma reflexão crítica por meio de debates em grupo buscando uma conscientização sobre a conjuntura social que é perpassada pela imposição de padrões de beleza.

2 Metodologia
O grupo de estudo do Núcleo de Apoio Psicossocial à Comunidade da Universidade Estadual do Ceará se propôs a discutir os temas Pressão Estética - Questão de Gênero, LGBTQIA+, Negritude, Portador de Deficiência. Nesse sentido, esse relato de experiência é sobre a vivência de dois encontros cujo tema da discussão foi Pressão Estética no Contexto das Mídias Sociais, tendo como eixos de fundamentação os livros A Sociedade do Espetáculo (2003) e O mito da beleza (2020) com aporte teórico baseados no materialismo histórico dialético e na psicologia histórico cultural. 
A experiência ocorreu de forma online por meio da plataforma Google Meet com 18 participantes. Cada encontro teve uma hora e quarenta minutos de duração em média, devido a aderência dos participantes ao tema discutido o horário, estabelecido previamente de 10:30 às 12:00. Nessa perspectiva, as duas mediadoras se utilizaram de recursos audiovisuais, tais como um slide inclusivo, pois um dos inscritos no grupo de estudos possui déficit visual, e do videoclipe, Desconstrução, para a discussão do tema. 

3 Resultados e Discussão
No primeiro encontro explanou-se acerca do corpo feminino atrelado ao ideal de beleza perpassado desde a Grécia Antiga, Idade Média e o Mundo Moderno. Dentre o marco histórico mais comentado, o período contemporâneo foi o mais abordado. Entre as facilitadoras e os participantes, levantou-se uma discussão sobre o sistema patriarcal, o avanço da globalização e do avanço tecnológico, enquanto contexto histórico da massificação de ideias de beleza.
Ao longo da exposição dos conteúdos, o movimento feminista também foi abordado, foi pontuado como historicamente este está atrelado a uma maior inserção da mulher no mercado de trabalho. Dessa forma, recorremos aos postulados de Wolf (2020) para explicar que com a conquista feminina, mais liberdade e autonomia, surgiram também outros mecanismo de controle para barrar “as incontroláveis", nomenclatura adotada por Wolf para denominar as mulheres que se destacam no sistema patriarcal apesar deste ser um espaço de privilégio do homem. 
Surge assim o mito da beleza, ideias movidas pela indústria que estabelece padrões para os corpos, padrões esses que se alcançados garantem destaque social. Naomi Wolf (2020) explica que historicamente as mulheres estão encarregadas dos trabalhos domésticos e da criação dos filhos, com a tomada do espaço por locais de trabalho surge uma segunda jornada de trabalho. 
A terceira jornada trata-se da luta infindável para manter ou alcançar o padrão de beleza, por exemplo, magreza, sensualidade e juventude. Nessa perspectiva, Wolf argumenta como a beleza é utilizada contra as mulheres como forma de controle, pois não basta ser independente, ter um nível de educação admirável ou um cargo profissional de prestígio, se a aparência da mulher não for também admirável. 
A partir desse entendimento, foi discutido como a indústria por meio das mídias sociais reproduz padrões de beleza com o intuito de vender produtos, sejam roupas, cosméticos ou até cirurgias. Os participantes do grupo de estudos relataram vivências com as redes sociais, contando que se sentem cada vez mais pressionadas(os) e inseguras(os) com os padrões de beleza estabelecidos, apontaram que dificilmente encontram perfis nos quais possam se identificar. 
Desse modo, os participantes comentaram que, por mais que reconheçam essa pressão estética, inconscientemente costumam seguir esses padrões devido ao consumo dessas informações estarem em seu cotidiano de forma contínua. A exposição contínua às redes é alarmante, o Brasil ficou na terceira colocação no ranking dos países em termos de tempo gasto em apps, levemente acima da média, com 3 horas e 45 minutos (VALENTE, 2020).
Nesse contexto, no segundo encontro utilizou-se do videoclipe “Desconstrução” de Tiago Iorc (2019) para debater a realidade das redes sociais, entendendo a partir de Vigotski (1999) a arte como função vital da sociedade que, sendo produto da relação de todos os campos da vida social, reproduz o contexto histórico-cultural em seu conteúdo. Assim, a partir de Desconstrução (2019) levantamos uma discussão sobre o papel das redes sociais na contemporaneidade baseado no livro A Sociedade do Espetáculo (2003).
É válido destacar que o conceito de espetáculo, em Debord (2003), é descrito como o resultado e o projeto do modo de produção existente. Ele não é um complemento do mundo real, mas sim o coração da irrealidade da sociedade real. 
Sob todas as suas formas particulares de informação ou propaganda, publicidade ou consumo direto do entretenimento, o espetáculo constitui o modelo presente da vida socialmente dominante. Ele é a afirmação onipresente da escolha já feita na produção, e no seu corolário – o consumo. A forma e o conteúdo do espetáculo são a justificação total das condições e dos fins do sistema existente. O espetáculo é também a presença permanente desta justificação, enquanto ocupação principal do tempo vivido fora da produção moderna. (Guy Debord, 2003, p.15)

Partindo desses pressupostos, destaca-se a hipótese de que, dentro do contexto social e histórico brasileiro, as redes sociais são um meio pelo no qual o capital se propaga, assim a menina da música de Iorc (2019) representa o indivíduo histórico da contemporaneidade lidando com as questões que chegam a ele por meio da sua vivência nas redes sociais. Concluiu-se, coletivamente, que o Instagram, por exemplo, funciona como um palco da sociedade do espetáculo, que pode ser descrito como uma vitrine de vendas virtual. 
Nessa perspectiva, ao final do segundo encontro, houve o entendimento de que a pressão estética foi vivenciada por todos os integrantes presentes no grupo de estudos, tendo sido de suma importância a apropriação dos conceitos propostos por Naomi Wolf (2020) e Debord (2003) para entendermos mais sobre a realidade a qual estamos inseridas. Além disso, no momento de compartilhamento sobre as angústias dois pontos foram mais destacados, a cobrança excessiva por padrões inalcançáveis de beleza e falta de representatividade, demonstraram-se assim questões que perpassaram a todos os participantes a partir da singularidade de seus contextos.

4 Considerações Finais
Assim, a partir do debate da pressão estética no contexto das mídias, notou-se que as questões abordadas foram um novo campo de discussão para a maioria dos participantes, pois alguns relataram nunca terem acessado conceitos que teorizassem sobre como as redes reproduzem padrões que remetem a produtos e procedimentos. Nesse sentido, entendo a importância do debate e do compartilhamento de informações, concluímos apontando a necessidade de mais locais de debates que gerem novos conhecimentos e conscientização acerca de questões cotidianas que dificilmente são questionadas, como por exemplo, a pressão estética.
Além disso, percebendo como a massificação de padrões gera questões como falta de representatividade e insatisfação consigo mesmo, afirma-se a necessidade de estudos voltados ao impacto da exposição excessiva às redes sociais. Concluísse-se afirmando a necessidade da expansão de mais espaços como grupo de estudos com o intuito do compartilhamento e apropriação de conhecimentos e saberes. 
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